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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 69 / 2009

Senhor Presidente,

Considerando ser curioso o que ocorre com a questão do saneamento no País. Até alguns anos atrás não havia demandas direcionadas para o esgoto tratado. Hoje, o saneamento entrou na agenda do País e pela primeira vez tem endereço, o Ministério das Cidades;

Considerando que o nó do saneamento reside no fato de o setor não se entender e não sair da casca. As raízes do impasse podem estar relacionadas ao final do PLANASA, o plano implantado nos anos 70, extraordinariamente bem-sucedido, que permitia estender a água tratada a praticamente todo o País. Era fundado em grandes companhias estaduais financiadas com recursos do FGTS, com os municípios praticamente sendo instados a aderir a elas. Tal modelo esgotou-se antes de universalizar a captação e o tratamento do esgoto. O fim da ditadura marcou a politização e a piora de gestão das companhias públicas e o início de um novo federalismo, que, compreensivelmente, levou à radicalização entre entes federados – no caso do saneamento entre Estados e municípios, em torno da titularidade;

Considerando que a reação tem sido a exacerbação de um municipalismo, pretendendo passar para cada município a decisão sobre seus serviços de saneamento. Ocorre que, diferentemente do SUS (Sistema Único de Saúde), o saneamento não pode ser tratado pelos municípios de forma isolada. Os municípios se interligam por bacias hidrográficas, compartilham a mesma água e têm a obrigação de conversarem entre si. E universalização do sistema não pode depender de recursos orçamentários: o setor tem que ser auto-sustentável, levando-se em conta o poder aquisitivo dos envolvidos;

Considerando que a primeira estação de tratamento de esgotos de Bebedouro foi inaugurada em maio de 2003, a 500 m do Córrego Mandembo, afluente do Córrego Bebedouro e distante 4 km do perímetro urbano, atendendo 20 bairros das regiões norte e noroeste da cidade – 33% da nossa população. De lá pra cá passamos a contar com o Plano Municipal de Saneamento Ambiental, instituído por meio da Lei n° 3802/2008, mas, mesmo possuindo área para a construção de uma segunda estação de tratamento de esgoto, nunca conseguimos, de fato, tirá-la do projeto, pois nos faltam recursos financeiros próprios;

Considerando enfim, que, no intuito de concretizarmos essa necessidade real e urgente, o Poder Executivo apresentou projeto no Ministério das Cidades, com o fim de viabilizar recursos para a execução de Coletor Tronco, Emissário de Recalque, Estação Elevatória de Esgoto, Emissário de Disposição Final e Estação de tratamento de Esgoto.

SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao Deputado Federal Roberto Santiago, da MOÇÃO DE APELO para que, junto ao Ministério das Cidades, se empenhe na aprovação e liberação da Proposta 016449/2009, Programa 5600020091116 – Serviços Urbanos de Água e Esgoto, com o objetivo de Programa de Sistemas de Esgotamento Sanitário, referente ao projeto protocolado em 27/04/2009 pelo Poder Executivo, objetivando meios para viabilizar o tratamento dos 67% de esgoto sanitário restante.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de agosto de 2009.
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